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“Após a partida de Meiri-
nha, só nos restava a espe-
rança de um dia poder che-
gar até Chio Xavier, pois, ele
representava para nós um
bálsamo consolador.

Após recados dos Ben-
feitores a respeito de minha
filha, finalmente, a 13 de no-
vembro de 1982, tive a feli-
cidade (que felicidade!) de
recebera tão esperada co-
municação da Meire.

Que alegria, ficamos
mais fortes, mais esperan-
çosos, mais certos de que a
vida realmente continua, e de que ela, Meirinha, está sempre ao
nosso lado.

Adair Fabrini Jaconi”

Situar em posição clara e definida as aspirações sociais e os ideais
espíritas cristãos, sem confundir os interesses de César com os deve-
res para com o Senhor.

Só o Espírito possui eternidade.
***

Distanciar-se do partidarismo extremado.
Paixão em campo, sombra em torno.

***
Em nenhuma oportunidade, transformar a tribuna espírita em palan-

que de propaganda política, nem mesmo com sutilezas comovedoras
em nome da caridade.

O despistamento favorece a dominação do mal.
***

Cumprir os deveres de cidadão e eleitor, escolhendo os candidatos
aos postos eletivos, segundo os ditames da própria consciência, sem,
contudo, enlear-se nas malhas do fanatismo de grei.

O discernimento é caminho para o acerto.
***

Repelir acordos políticos que, com o empenho da consciência indivi-
dual, pretextem defender os princípios doutrinários ou aliciar prestígio
social para a Doutrina, em troca de votos ou solidariedade a partidos e
candidatos. O Espiritismo não pactua com interesses puramente terre-
nos.

***
Não comerciar com o voto dos companheiros de ideal, sobre quem a

sua palavra ou cooperação possam exercer alguma influência.
A fé nunca será produto para o mercado humano.

***
Por nenhum pretexto, condenar aqueles que se acham investidos com

responsabilidades administrativas de interesse público, mas sim orar em
favor deles, a fim de que se desincumbam satisfatoriamente dos com-
promissos assumidos.

Para que o bem se faça, é preciso que o auxílio da prece se contrapo-
nha ao látego da crítica.

***
Impedir palestras e discussões de ordem política nas sedes das ins-

tituições doutrinárias, não olvidando que o serviço de evangelização é
tarefa essencial.

A rigor, não há representantes oficiais do Espiritismo em setor algum
da política humana.

“Nenhum servo pode servir a dois senhores”.
 — Jesus. (Lucas, 16:13)

Fonte: livro “Conduta Espírita”, pelo espírito André Luiz, psicografia de Waldo Vieira.

GRÁTIS E NÃO NECESSITA  DE CONHECIMENTO ANTERIOR.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO.

Segundo estágio: confecção de caixas  de MDF.
LOCAL: Centro Espírita Jésus Gonçalves, Rua Antônio Ananias, 396 – Cristo Rei.

Sábado, das 9 às 12 horas. Inscrições na hora.

CURSO DE ARTESANATO - NÍVEL BÁSICO ESTÁ EM BUSCA DE
UMA PALAVRA AMIGA?

UNIÃO ESPÍRITA DE KARDEC
Rua Noruega, 110 - Jardim Europa - São Sebastião do Paraíso/MG.

ATENDIMENTO FRATERNO E PASSES - Quartas-feiras, às 19h30
EVANGELHO E PASSES - Domingos, das 16h às 17h15

DISK: 3531-7070
Av.Ângelo Calafiori, 420

São Sebastião do Paraíso - MG

VENHA CONHECER O ESPIRITISMO!
ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA

Todo segundo sábado do mês, às 20 horas
 Facilitador: Edson Vander da Assunção
Centro Espírita Dr. Bezerra de Menezes

 RUA CARLOS GRAU, 195 - BAIRRO VERONA

Nos embates políticos
André Luiz

A VIDA CONTINUA
DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

Chio Xavier
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Felipe Salomão

Editorial QUERO SABER

A música intitulada “Tocando
em Frente”, composta por Almir
Sater e Renato Teixeira, conforme
depoimento do próprio  Almir, foi
escrita em um momento  que qua-
lificou como uma espécie de tran-
se, tudo indicando ter origem no
Plano Espiritual.

Sua letra contém colocações
como a acima, e é repleta de men-
sagens de grande importância.

Verdadeiro presente que rece-
bemos dos amados benfeitores,
através dos compositores, que te-
riam captado vibrações tão mara-
vilhosas.

Convidamos nossos leitores a
fazer uma análise completa no pró-
prio texto, buscando conhecer to-
dos os dizeres.

Podemos imaginar, à luz da
Doutrina Espírita, a vida de um es-
pírito, que pode perfeitamente ser
a nossa, que, devido à sua preci-
pitação, atropelos, acabou sofren-
do, e hoje percebe como está con-
fortado, convicto da importância de
observar a natureza, entendendo
a necessidade de amor, de paz.

Além disso, revela que ainda
sabe muito pouco, demonstrando
sua humildade e vontade de apren-
der cada vez mais.

Também ao dizer que “cada um

Ando devagar
porque já tive pressa

Lincoln Vieira Tavares

O LIVRO DOS ESPIRITOS
Allan Kardec

CAPÍTULO IX
DA INTERVENÇÃO DOS ESPÍRITOS NO MUNDO CORPORAL
1. Faculdade que têm os Espíritos de penetrar os nossos pensamentos. –
2. Influência oculta dos Espíritos em nossos pensamentos e atos. – 3.
Possessos. – 4. Convulsionários. – 5. Afeição que os Espíritos votam a
certas pessoas. – 6. Anjos de guarda. Espíritos protetores, familiares ou
simpáticos. – 6. Pressentimentos. – 7. Influência dos Espíritos nos aconte-
cimentos da vida – 8. Ação dos Espíritos nos fenômenos da Natureza. – 9.
Os Espíritos durante os combates.  – 10. Pactos. – 11. Poder oculto.
Talismãs. Feiticeiros. – 12. Bênçãos e maldições.
6 – Anjos de guarda, Espíritos protetores,
 familiares ou simpáticos
493.   É voluntária ou obrigatória a missão do Espírito protetor?
“O Espírito fica obrigado a vos assistir, uma vez que aceitou esse encargo.
Cabe-lhe, porém, o direito de escolher seres que lhe sejam simpáticos.
Para alguns, é um prazer; para outros, missão ou dever”.
a) — Dedicando-se a uma pessoa, renuncia o Espírito a proteger outros
indivíduos?
 “Não; mas protege-os menos exclusivamente.”
494.  O Espírito protetor fica fatalmente preso à criatura confiada à sua
guarda?
 “Frequentemente  sucede que alguns Espíritos deixam suas posições de
protetores para desempenhar diversas missões.  Mas, nesse caso, outros
os substituem”.
“ A de um pai bom com relação aos filhos, a de guiar seu protegido pela
senda do bem, auxiliá-lo com seus conselhos, consolá-lo nas suas afli-
ções, levantar-lhe o ânimo nas aflições da vida”.
.495.  Poderá dar-se que o Espírito protetor abandone o seu protegido,
por se lhe mostrar este rebelde aos conselhos?
“Afasta-se, quando vê que seus conselhos são inúteis e que mais forte é,
no seu protegido, a decisão de submeter- se à influência dos Espíritos infe-
riores.  Mas, não o abandona completamente e sempre se faz ouvir. É então
o homem quem tapa os ouvidos. O protetor volta desde que este o chame.”

P“Tenho uma questão a
ser levantada para o jor-
nal espírita e que é a se-
guinte: aprendemos que o
Pano Espiritual é a nossa
pátria verdadeira e que o
plano físico, a Terra, após
o processo evolutivo, será
o berço dos espíritos celes-
tes. Afinal, qual a destina-
ção dos seres em maior
grau evolutivo? E se concluir que
será uma união dos planos, qual o
reino que Jesus falou em: “Meu rei-
no não é desse mundo?”? Agrade-
ço o espaço, e gostaria de me iden-
tificar apenas como Bruno.”

Caro  Bruno, em resposta às
suas perguntas, queremos dizer-
-lhe que, realmente, nós somos
espíritos e o nosso destino final
é o Plano Espiritual. Não este pla-
no espiritual próximo da Terra,
que é, ainda, muito material. Tan-
to que André Luiz cataloga a ci-
dade Nosso Lar como cidade de
transição. Assim, estamos cami-
nhando para a espir i tual idade
verdadeira, que é  a nossa pátria
de destino e nossa origem. Afinal,

de nós compõe a sua história”
nos revela a importância de nosso
livre-arbítrio, para construção de
nosso destino.

Porém,  todos nós carregamos
em nossa consciência a Lei Divina
e somos capazes de buscar a feli-
cidade, procurando “andar deva-
gar”, considerando que evitaremos
atropelos, e sabendo que nossa
evolução se dará passo a passo.

Verdadeiramente trata-se de
um poema espírita, porque se en-
quadra perfeitamente dentro dos
ensinamentos que hoje recebemos
de nossos amados mentores espi-
rituais sob a égide de Jesus, nos-
so Divino Mestre.

Podemos dizer ainda da impor-
tância de vivermos com otimismo,
observando e vivendo as belezas
da vida, dentro deste mundo de pro-
vas e expiações, mas de aprendi-
zado e até de alegria, dependendo
de nosso modo de pensar e viver.

Grande conforto para todos nós
essas colocações, que engrande-
cem a Obra de Deus e revelam que
o verdadeiro caminho a ser trilha-
do é realmente o da estrada es-
treita, como nos ensina o Evange-
lho, mas que mesmo assim pode-
mos viver em paz, se exercitarmos
o amor incondicional.

ABRA UMA JANELA
PARA A INTELIGÊNCIA,

ESTUDE XADREZ!
www.clubedexadrez.com.br

nosso Pai é Deus e Ele
é espírito, conforme nos
ensinou Jesus no for-
moso diálogo com a Sa-
maritana.

Também o nosso pla-
neta está em processo
evolutivo e vai se diafa-
nizando paulatinamente,
até se tornar morada de
espíritos purificados e

desmaterializados. Os espíritos pu-
rificados são os ministros de Deus e
cumprem seus desígnios junto aos
espíritos em processo evolutivo.
Quanto ao Reino de Jesus, enten-
demos que não se trata de um local
mas, de um estado evolutivo, isto é,
o reino do amor, da felicidade. Por
isso é que devemos nos esforçar na
construção deste Reino, que é o
resultado da nossa decidida adesão
aos planos divinos.

NOTA DA REDAÇÃO: as pergun-
tas ao confrade Felipe Salomão de-
vem ser dirigidas a: Caixa postal 26,
São Sebastião do Paraíso / MG, CEP
37950 - 000, ou pelo e-mail:
joelcintraborges@gmail.com
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A VIDA CONTINUA
DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

A palavra é uma fotografia do espíri-
to.

E é também um agente determi-
nante da conduta das pessoas.

Pedro afirma que o Cristo possui
“Palavras de vida eterna.”

E nós, que palavras possuímos?
Costumamos ir ao médico por gas-

trite ou disfonia, reumatismo ou cardite;
enfim, vamos ao tratamento quando um
órgão nobre adoece.

No entanto, o dom da palavra é igual-
mente nobre.

E, relativo ao dom da palavra, pade-
cemos frequentemente de imperceptí-
veis patogenias.

Comentamos a vida alheia e gasta-
mos tempo com piadas deprimentes.
Dizemos inutilidades e diminuímos a
esperança e a alegria dos outros. En-
fim, comentamos, divulgamos e aumen-
tamos o mal.

A palavra repercute, criando fora de
nós o seu clima específico, e, dentro
de nós, ela, ao sair da boca, espalha-
se energeticamente pelo corpo, através
dos comandos do centro laríngeo, e
passa a excitar o organismo, para que
ele a converta à condição de ato.

Vigiemos as nossas conversas...
Selecionemos cada palavra...
E, um dia, reconheceremos que o

mal prevalece no mundo, não só por-
que “os bons são tímidos” mas princi-
palmente porque, se não fazem o mal,
nele falam demais.

Fonte: livro “Centelha Divina”, pelo Espírito Henrique
Krüger,  psicografia de Henrique Bichuetti.

O dom da
palavra
Pelo Espírito Henrique Krüger

Meire Adriana Ag-
nello nasceu em Cam-
pinas/SP em 29 de no-
vembro de 1963, tendo
desencarnado na mes-
ma cidade em 25 de
março de 1982, devido
a um acidente de moto-
cicleta. Nesse acidente
morreu também Maria
de Fátima, de 14 anos,
sua irmã de criação.

 Era filha de Domin-
gos Agnello e de Da,
Adair Fabrini Jaconi. Como perdeu
o pai aos 5 anos de idade, ganhou
um pai adotivo, Douglas Jaconi, a
quem considerava pai pelo cora-
ção.

Essa mensagem veio pelas
mãos abençoadas de Francisco
Cândido Xavier em 13 de novem-
bro de 1982;

“Querida mãezinha Adair, estou a
reuni-la com o meu pai pelo coração,
num abraço que a saudade domina.
As dificuldades para sua filha e para
a nossa Fátima, a outra filha que
Deus lhe deu, já passaram.

Mãe, entendemos tudo. Quan-
do a máquina enorme nos pareceu
insegura, ameaçando-nos, fizemos
força para ganhar distância, mas
era tarde.  Fomos atiradas cada
uma de nós por sua vez, a grande
distância, mas no íntimo estávamos
conscientes de que a ocorrência
não fora premeditada.

Instintivamente, sabíamos que o
motorista fizera o possível para sal-
vaguardar-nos, mas quem pode no
mundo prever o inevitável?   Aquilo
tudo deveria ser o que foi. Hoje,
sabemos que certas leis funcionam
sem que lhes conheçamos o me-
canismo.

E quando acordei em outro lar,
em cuja intimidade Fátima e eu en-
contramos a bondade de vó Emília
e do nosso querido Alberto, além
da proteção de meu pai Domingos,
fiquei a pensar nas borboletas que
o meu sapato esmagava sem que-
rer, em minhas caminhadas, com o

peso do meu corpo.
Quantas vezes isso
aconteceu comigo, não
sei. As companheiras
aladas se curvavam di-
ante de mim, com hu-
mildade, como se espe-
rassem a minha  com-
preensão, a fim de
poupá-las e quando
menos refletia nisso,
eis que o meu pé cal-
çado as deixava sem
vida.  O ônibus ou a

máquina que nos apanhou de as-
salto, atirando-nos para a morte,
não seria um sapato da vida amas-
sando-nos, as duas irmãs, seme-
lhantes a borboletas, aguardando
a preservação que não pôde vir?

Agora, com mais calma, posso
formular estes raciocínios e vir até
aqui em companhia da vó Emília
pedir-lhe resignação e valor sufici-
entes para aguentar sem reclama-
ções o que aconteceu.   A verda-
de, Mamãe, é que estamos viven-
do de outra forma.   A aceitação do
acontecimento, a passagem pelos
tratamentos difíceis não nos vieram
espontaneamente; choramos e
queríamos gritar por aquilo que
acreditávamos fosse nosso direito
de viver como queríamos; no en-
tanto, os diálogos da vovó Emilia
foram seguros.

Passamos a perceber que es-
távamos armadas de boas notas.

Enquanto tanta gente fere os
pés descalços nos espinhos das
estradas, reconhecemos que está-
vamos à procura de conhecimen-
tos superiores de escola, quando
há tantas pessoas que morrem sus-
pirando pelo alfabeto, e hoje pos-
so dizer-lhes que estamos confor-
madas no bom sentido, resignadas
para entendermos a vida com mais
altura de visão e dispostas a es-
forçar-nos para novos desenvolvi-
mentos aqui.

Por esta razão, rogo-lhe sere-
nidade. Graças a Deus você foi e
será sempre valorosa e podemos

Rodovia BR 265, s/n km 1

CLUBE DO
LIVRO ESPÍRITA
MENSAGEIROS

Seja sócio do clube e receba
mensalmente, pelo preço de

lançamento da editora, um livro
que esclarece e consola...

INFORMAÇÕES:  Livraria Espírita
Mensageiros. Tels: (35) 3558-4768.
Praça Com. João Alves, 180 Centro

(Praça Fonte)

aguardar de suas atitudes a fé nas
leis do Supremo Pai, sem a qual a
pessoa na Terra estará sempre in-
segura e abatida.

Por favor, desejamos rogar a
sua proteção para que ninguém se
faça acusador de alguém e espe-
ramos que o acidente fique na co-
leção das experiências que sur-
gem na Existência mais para se-
rem esquecidas do que para nos
serem úteis. E não dei-xe a triste-
za corroer os seus pensamentos,
lembre-se dos outros filhos que fi-
caram, Marcos, Márcia, Mércia,
Marcela e o nosso querido Dou-
glas estão aí reclamando os seus
carinhos e a sua vigilância de Mãe.

Recorde-nos em suas preces,
porque isso nos faz muito bem,
mas não permita que alguém nos
considere vítimas, porque não nos
falta amparo da Providência Divi-
na.    Chorar a gente sempre en-
contra esse ou aquele motivo para
lágrimas, no entanto, se contar-
mos as nossas alegrias e os nos-
sos sorrisos na vida, as lágrimas
deixam de existir.

Mãezinha, não posso ser mais
explícita. Se cartas na Terra devem
ser curtas para não furtarem tem-
po, imagine como devem ser re-
sumidas as notícias que se trans-
mitem de um mundo para outro.
Fiquemos concentradas no Amor
que é o nosso e entreguemo-nos
à Bondade Infinita dos Céus.

A nossa Fátima virá igualmente
um dia para escrever-lhes o que
sente e pensa em nossa nova si-
tuação.  E, confiando em seu equi-
líbrio e em seu entendimento, com
lembranças aos irmãos todos e um
beijo em nosso Douglas, envolvo
o meu pai pelo coração e você
mesma com todo o meu carinho e
reconhecimento.

   E, peço-lhe crer na presença
constante e na afeição sem limites
da sua filha, sempre mais sua filha
do coração.

Meirinha
Meire Adriana Agnello
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FONES: 3531-3122 e 3531-1817

Rua Dr. Placidino Brigagão, 1460
São Sebastião do Paraíso - M.G.

Farmácia Homeopática

Natureza
“A Homeopatia com qualidade”

AUTO FUNILARIA E PINTURA

SERVIÇOS EM GERAL

RUA NORALDINO LIMA, 75 - FONE: 3531-3444
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

LIVRARIA ESPÍRITA
MENSAGEIROS

Horário de funcionamento:
2ª a 6ª feira, das 9 às 11 horas

e das 13 às 17 horas.
Sábados, das 9 às 11 horas.
Praça Com.João Alves, 180

Centro (Praça da Fonte)
Telefone: (35) 3558-4768

Tele/Fax: (35) 3531-7500
Av. Ângelo Calafiori, 423 - Centro

São Sebastião do Paraíso - MG
RUA PIMENTA DE PÁDUA, 1.410/A e B
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

FONE: (35)
3531-2460

Nos centros religiosos, há sem-
pre grande número de pessoas
preocupadas com a ideia da mor-
te. Muitos companheiros não
creem na paz, nem no amor, se-
não em planos diferentes da Ter-
ra.

A maioria aguarda situações
imaginárias e injustificáveis para
quem nunca levou em linha de
conta o esforço próprio.

O anseio de morrer para ser fe-
liz é enfermidade do espírito.

Orando ao Pai pelos discípu-
los, Jesus rogou para que não fos-
sem retirados do mundo, e, sim,
libertos do mal.

O mal, portanto, não é essen-
cialmente do mundo, mas das cri-
aturas que o habitam.

A Terra, em si, sempre foi boa.
De sua lama brotam lírios de deli-

Há umas palavras que soam
como coisa antiga nesta era digital
em que vivemos. Uma delas é “pe-
cado”. Afinal, o que quer dizer esse
vocábulo?

No contexto religioso, que é de
onde ela vem, quer dizer “transgres-
são à Lei Divina”. Em suas raízes,
tanto no hebraico, como no grego,
a tradução é apenas “errar”. Quan-
to à definição de erro, isso já é uma
coisa muito abrangente e que de-
pende do entendimento e da cons-
ciência de cada um.

Capital vem do latim caput, que
quer dizer cabeça, líder. Dessa ma-
neira, pecados capitais seriam os
principais vícios da conduta huma-
na. Para quem não se lembra, são
os seguintes: avareza, gula, inveja,
ira, ira, luxúria, preguiça e soberba.

A ideia desses sete pecados ca-
pitais é quase tão antiga quanto o
Cristianismo, mas, eles só foram for-
malizados no século VI, pelo Papa
Gregório Magno, que tomou como
base as Epístolas de São Paulo.

A lógica nos diz, no entanto, que
todos os sete, desde que não haja
exagero, são muito necessários e
mesmo interessantes para a vida hu-
mana. A pessoa muito pródiga, que
gasta muito, acaba sem nada, porque
lhe falta um mínimo de avareza. A ideia
de economizar um pouco!

Gula, tanto pode ser definida
como comer em excesso, gomo
grande amor a boas iguarias. Des-

sa forma, um pouco de gula é um
ótimo tempero para se comer, para
se aproveitar um bom almoço!

Já se tornou comum a expressão
“inveja boa”, que não é o ato de co-
biçar, ou dar por mal empregada
uma qualidade, ou uma coisa que
alguém possui. Seria mais uma ad-
miração, um desejo de emular, fa-
zer como a outra fez.

Ficar nervoso, bravo, de vez em
quando, não faz mal para ninguém.
Afinal, ainda não estamos no está-
gio angélico, em que é tudo paz,
beatitude.

A luxúria, segundo o ótimo Dicio-
nário Houaiss, tem a ver com “exces-
so de ardor no sexo, fogosidade”.
Com a pessoa certa, isso só pode ser
bem-vindo, sem nenhuma transgres-
são a leis de qualquer natureza!

Preguiça nunca fez mal para nin-
guém, desde que desfrutada nos fi-
nais de semana, nas férias. Pessoa
viciada em trabalho é um desastre,
não para nem para dormir!

Soberba é orgulho. Todo mundo
tem que ter um pouco de orgulho,
altivez, que acaba se confundindo
com o amor-próprio, que é muito di-
ferente daquela soberba de pesso-
as que se julgam donas do mundo.

No Templo de Delfos, na Grécia,
duas frases estavam escritas em uma
parede. Uma delas é muito conheci-
da: “Conhece-te a ti mesmo.” A outra
refere-se exatamente ao que esta-
mos analisando:  “Nada em excesso.”

cado aroma, sua natureza mater-
nal é repositório de maravilhosos
milagres que se repetem todos os
dias.

De nada vale partirmos do pla-
neta, quando nossos males não fo-
ram exterminados conveniente-
mente.

Em tais circunstâncias, asseme-
lhamo-nos aos portadores huma-
nos das chamadas moléstias incu-
ráveis. Podemos trocar de residên-
cia; todavia, a mudança é quase
nada se as feridas nos acompa-
nham. Faz-se preciso, pois,
embelezar o mundo e aprimorá-lo,
combatendo o mal

que está em nós.

Fonte: livro “Caminho,verdade e vida”,

pelo espírito Emmanuel, psicografia de

Fancisco Cândido Xavier.

Os sete pecados
capitais

Joel Cintra Borges

O mundo e o mal
Emmanuel

“Não peço que os tires do mundo, mas que os livres do mal.”
— Jesus  (João, cap.17, vers. 15) —

As melhores marcas, os melhores
preços e facilidade para você

R. Pimenta de Pádua, 1029 - Fone: 3531-4998
R. Cel. Francisco Adolfo, 38 - Fone: 3531-3150

São Sebastião do Paraíso - M.G.

PROGRAMA
MOMENTO ESPÍRITA

Rádio Apar FM
www.aparfm.com.br

Segunda a sexta-feira, das 9 às 9h15.
PARTICIPAÇÃO:

Edson Assunção, James Warley e
Martha Lemes

APOIO: AME de S. S. do Paraíso
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